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Ementa: O curso se deterá sobre questões relativas às representações visuais de 
situações vividas por grupos sociais, de paisagens e de áreas do globo terrestre. 
Campo de reflexão específico, o centro dos interesses não será o debate teórico e 
conceitual sobre o tema e sim a exploração de gravuras, quadros, objetos, mapas, 
filmes, histórias em quadrinho, como meios para a abordagem de problemas 
históricos. Os elementos visuais explorados no curso serão abordados de uma 
perspectiva multidisciplinar, sendo considerados a partir de suas 
potencialidades como veículos para a transmissão de conhecimentos relativos a 
acontecimentos e processos históricos, como formas de expressão de 
determinadas culturas (tanto das retratadas quanto as dos que elaboraram as 
imagens), como portadores de determinadas estéticas e características técnicas. 
As imagens trabalhadas versarão sobre sociedades africanas e sobre a presença 
africana no Brasil.   
 
Objetivos: Tendo como público alvo alunos interessados no estudo de 
sociedades africanas, culturas afro-brasileiras e possibilidades didáticas de lidar 
com temas pertinentes a essa área, o curso visa oferecer formas de abordar 
questões históricas e culturais a partir de documentos visuais de diversas 
naturezas, como gravuras, pinturas, mapas, objetos, fotografias, charges, 
histórias em quadrinhos, filmes de ficção e documentários. 
 
Métodos didáticos: As aulas serão centradas na análise das imagens. Essa 
análise considerará os contextos históricos das situações retratadas e nos quais 
as imagens foram produzidas, aspectos da autoria e da forma como as imagens 
foram recebidas e circularam, as apropriações que delas foram feitas. Quando 
pertinente serão usados documentos escritos relacionados às imagens, seja 
quando serviram de fonte para sua construção, seja quando tenham sido 
utilizados como delas complementares. A primeira parte da aula será expositiva 
e na segunda parte  serão formados grupos de discussão que abordarão imagens 
selecionadas para analisá-las em profundidade e explorar as possibilidades de 
serem utilizadas como instrumentos de ensino.  
Integrarão as atividades extra-sala do curso as quatro sessões de cinema que 
serão promovidas no primeiro semestre de 2013 pelo Cine Brasil África, um 
projeto que reúne o CINUSP e o NAP Brasil África no empenho de ampliar o 
conhecimento sobre o cinema africano no Brasil, realizadas às 19:00 nas 
segundas quintas-feiras de cada mês, com a exibição de um filme de origem 
africana ou afrodescendente, seguida de debate com um(a) especialista 
convidado(a).  
 
Critérios de avaliação: Será avaliado o domínio sobre os conteúdos 
apresentados e a participação nas aulas e discussões. 
 



Métodos de avaliação: Relatórios de grupo das discussões feitas em sala de aula 
e trabalho final individual. No cálculo da média final a nota obtida com o trabalho 
terá peso 2 e as notas obtidas pelos relatórios das discussões terão peso 1. 
 
Normas de recuperação: Terá direito a fazer recuperação o aluno que obtiver 
nota final superior a 3.0 e inferior a 5.0. A nota de recuperação será a média 
simples entre a nota final e a nota obtida na prova de recuperação. 
 
Programa detalhado: será apresentado no primeiro dia de aula. 
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